PODER  DE  RESSURREIÇÃO

Experiência de todos, sem exceção: a morte, como simples fenômeno da natureza, é irreversível como fenômeno corporal. Mas pelo fato de a pessoa humana, em vários setores, ser capaz de superar a própria natureza, abre-se a porta de que, talvez, a morte não a atinja em seu todo, graças a quem a fez mais que natureza. Se a morte nos aniquila, pode ser que não nos reduza ao nada, embora, cientificamente,  nada se possa dizer sobre o que há de permanecer graças à chamada “ressurreição”.  

A ciência não possui a última palavra relativa a uma realidade que permanece velada. De fato, nós não conhecemos todos os estados da matéria nem tudo o que resulta da evolução que está na origem a vida. No coração do universo pode haver algo que venha a sugerir a ressurreição? Cientificamente, para a morte não há remédio, uma vez que a ciência é incapaz de dominar a natureza além da morte. Somente o Cristo ressuscitado é a revelação de uma informação e de uma energia novas na história. O conjunto de seu testemunho revela que a destruição causada pela morte é passageira e instrumental, pois Deus insuflou na natureza uma informação de ressurreição. Ou seja, nosso modo atual de existir não é o único estado da vida. 

Isso significa que vamos reviver em alguma condição corporal? A ressurreição não se limita a uma volta ao corpo molecular. Se o Cristo ressuscitado não morre mais, a fatalidade natural já não tem domínio sobre ele. A ressurreição transcende as leis da natureza. Melhor, eleva a natureza a uma condição ignota. Ou seja, o estado atual da condição corporal, submissa à natureza, é transitória. É como se a pessoa ainda se encontrasse em fase de formação (gênese). Graças à ressurreição, cessa a relação histórica da pessoa com a natureza, que deixa de domina-la e, assim, permite que nela se desprendam e se manifestem, em uma nova fecundidade, as energias que Deus mesmo ali depositou. 

O Cristo ressuscitado é a manifestação do poder criador de Deus por conter transcendência,  garantindo que a última palavra é a transfiguração da natureza. A título de comparação: como a flor se origina da planta e se eleva acima da mesma que a gera; como o estado consciente é fruto de um ser, antes, inconsciente. É bom lembrar: a ressurreição não se limita a fazer de nosso corpo seu objeto; antes, o corpo será sujeito e portador de toda a singularidade pessoal que adquirimos na passagem por este mundo. Enfim, mais que um processo natural, algo como uma “lógica de compensação kármica”, a ressurreição é dádiva máxima e compromisso supremo de Deus em sua Aliança com a criação, com a humanidade.

Hoje, Jesus dirige a você a pergunta: “Pedro, você me ama?”  Como meu discípulo, você acolhe e cultiva o mistério que o Pai depositou em você? Por conseguinte, sem tornar-se escravo do poder, você ativa o amor que o liberta das artimanhas da opressão e da exclusão? Mais que executivo calculista, você se mostra, no amor, parceiro na empreitada da vida e da fé para que mais alguém ocupe seu lugar à Mesa da Vida?  Pedro, tu me amas?”  “Senhor, tu o sabes...”! 
                                                                              *   *   *
                              
            Frei Cláudio
       (cf:: “La Ressurrection au défi de la science”, Gustav MARTELET, em Actualtité des Religions, avril 1999, p.44,s) 

